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A Dra. Vanda Anastácio, incumbida de elaborar uma antologia de Sena Freitas, apre-
sentou uma selecção que realizou de diversos textos do escritor e justificou-a segundo os
pressupostos que considera deverem estar subjacentes a uma antologia. O conjunto de tex-
tos seleccionados está em fase de publicação e deverá ter como título “Paz aos homens e
guerra às ideias”.
Por último, destaca-se ainda a intervenção da Dra. Isabel Baltazar, que tratou da
recepção da obra e das ideias de Vítor Hugo em Sena Freitas.
A última parte do seminário, foi dedicada ao balanço das actividades realizadas pela
equipa do Projecto Sena Freitas e da continuação dos seus trabalhos no futuro. Neste
âmbito, o Dr. Jorge de Sousa Rodrigues deu conta do resultado final do trabalho de que
fora incumbido de recolha de artigos, quer da autoria do P. Sena Freitas, quer de outros
autores que se debruçaram sobre o padre lazarista, dispersos pela imprensa portuguesa. A
equipa pretende ainda organizar brevemente um congresso internacional dedicado ao
estudo do P. Sena Freitas e da sua época, estando também em apreciação a realização de
uma exposição iconográfica e bibliográfica.
A comissão editorial da equipa, constituída pelo Prof. Doutor Machado de Abreu, pela
Doutora Vanda Anastácia e pela Dra. Cristina Costa Gomes trabalha no sentido de se publi-
car brevemente o livro de ensaios reunindo textos de vários colaboradores, nomeadamente
daqueles que no seminário de 17 de Maio apresentaram já o resultado preliminar das suas
investigações, e que deverá ter por título Estudos sobre Sena Freitas.
Neste momento, a equipa prepara ainda a reedição de algumas obras de Sena Freitas:
Perfil de Camilo Castelo Branco, com introdução da Prof. Doutora Annabela Rita; Autópsia
da Velhice do Padre Eterno, com introdução e comentários do Prof. Doutor Machado de
Abreu; A Alta Educação do Padre, com prefácio de D. Manuel Clemente, em edição coor-
denada pelo Dr. José Eduardo Franco e com colaboração da Dra. Paula Borges Santos e
dos Drs. Luís Aguiar Santos e Elísio Gala. Numa outra publicação que se intitulará Dois
exercícios de ironia, far-se-á a edição crítica de dois textos – Representação aos poderes
públicos contra os jesuítas, sátira originalmente publicada por Sena Freitas em 1881, e Em
defesa da carta encíclica de Pio IX, de Antero de Quental, de 1865 – publicação que con-
tará com um estudo introdutório do Prof. Machado de Abreu e com a colaboração do Dr.
José Eduardo Franco.
Foi também proposto, no decurso do seminário de 17 de Maio, que se publicasse uma
biografia ilustrada de Sena Freitas, proposta que está em fase de apreciação e que deverá
contar com a colaboração de alguns dos elementos da equipa de investigação do projecto.
Zélia Pereira
•
PRIMEIRAS JORNADAS DE HISTÓRIA RELIGIOSA:
«A IGREJA E A PRIMEIRA REPÚBLICA (1910-1920)»
4 e 5 de Abril 2003, Évora (Auditório do Centro Pastoral da Sagrada Família)
Na sequência do Colóquio S. Bruno e a Cartuxa, comemorativo do IX centenário da
morte de S. Bruno, realizado em 19 de Janeiro de 2002, cujos textos foram publicados na
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revista Eborensia, n.º 29, ano XV (2002), o Instituto Superior de Teologia de Évora orga-
nizou estas Jornadas, inseridas num ciclo que desenvolverá, anualmente, um tema do
âmbito da História Religiosa Portuguesa. O próximo, na Primavera de 2004, será dedicado
ao tema A Igreja e o Liberalismo.
As Primeiras Jornadas contaram com a participação dos seguintes especialistas:
António Matos Ferreira (UCP), Cenário ideológico da implantação da República; Antó-
nio de Jesus Ramos (ISET de Coimbra), A Igreja e a República; José Maria A. Coelho, A
Igreja e o ensino religioso na Primeira República; José Paulo Leite de Abreu (UCP
Braga), D. Augusto Eduardo Nunes e a questão social; Francisco José Senra Coelho
(ISTE), D. Augusto Eduardo Nunes e os documentos colectivos do Episcopado Português;
Joaquim Chorão Lavajo (UE e ISTE), O Arquivo da Sé de Évora durante o cativeiro repu-
blicano; Artur Goulart (Comissão dos Bens Culturais da Igreja), Dispersão da arte sacra
eborense no pós-República; Joaquim Caetano e António Alegria (Museu de Évora),Museu
de Évora: Nascer na convulsão.
Os textos integrarão a revista Eborensia, n.º 31, ano XVI (2003).
Joaquim Chorão Lavajo
•
COLÓQUIO «75 ANOS DA RESTAURAÇÃO
DA PROVÍNCIA PORTUGUESA DA ORDEM HOSPITALEIRA
DE S. JOÃO DE DEUS EM PORTUGAL»
Revisitar a memória, iluminar e aprofundar o presente à luz da actualidade de um
carisma e de uma história, apontar perspectivas para o futuro. Assim poderíamos definir,
em traços largos, os grandes objectivos do colóquio que decorreu em Lisboa, nos dias 2 e
3 de Maio de 2003, promovido pela província portuguesa da Ordem Hospitaleira de S.
João de Deus, em colaboração com o Centro de Estudos de História Religiosa da Univer-
sidade Católica Portuguesa.
Integrado no ciclo de comemorações dos 75 anos da restauração da referida provín-
cia e do 25º aniversário da fundação do Instituto S. João de Deus, um organismo ligado à
gestão da actividade hospitalar desenvolvida pela Ordem em Portugal, este colóquio pro-
curou integrar diferenciadas perspectivas e abordagens. Assim, foi possível aprofundar e
alargar os conhecimentos existentes sobre a difusão do culto do santo de Montemor e do
carisma hospitaleiro e os seus reflexos no campo da iconografia e da produção bibliográ-
fica, a história da presença dos discípulos de S. João de Deus no território português e
ultramarino, a sua influência em campos tão diversos como a arte e a toponímia, ou o
acervo documental e bibliográfico actualmente em posse da província ou disperso por
diversas instituições eclesiásticas e estatais, ao mesmo tempo que se exploraram algumas
das vertentes ligadas à actividade assistencial desenvolvida pela província, associada, de
modo particular, ao campo da saúde mental. As íntimas relações existentes entre a restau-
ração da província hospitaleira portuguesa e a fundação da Congregação das Irmãs
